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Baseada nas obras de Freud, onde

ele cita a existência de fases

psicosexuais ainda o indivíduo

passa durante toda a sua vida.

Esse complexo acontece durante a

fase fálica que inicia após os 4

anos, que é quando a criança toma

consciência de suas genitálias, os

meninos passam a ter ereções e

terem medo da castração ao

perceberem que as meninas não

compartilham dos mesmos órgãos

genitais que o mesmo. 






Como funciona

O complexo é uma concentração

de afetos e desejos com qual a

criança tem com os pais e os

pais com a criança, onde a

criança passa a sentir ciúmes

dos pais por dedicarem atenção

uns aos outros invés dela, e

começa a enxergar um dos pais

como rival romântico/sexual

por um dos pais.

O amor compulsivo por um

dos pais e a necessidade

da criança de ainda ter o

amor do parente pela qual

ele interpreta como rival

é enviado ao inconsciente. 



E o complexo de Édipo, termina com

ambos os sexos referindo-se a esse

segundo ser como a base de suas

relações, o menino com um exemplo de

como ser e uma maneira de aprender a

alcançar o nível incestuoso, ou seja,

entender que comportamentos levaram o

pai a conseguir a conquistar a mãe, e

a menina como referência de um ser

ideal e padrão a ser buscado e seguido

em seus futuros parceiros 

Geralmente esse processo não dura

muito, em média, até os 5 anos de

idade a criança já internalizou o

complexo de édipo

E o complexo de Édipo se torna

obrigatoriamente internalizado,

pois, envolve três absurdos

irracionais, ilógicos e

intoleráveis, ou seja, incesto,

parecídio e matricídio e como ambos

esses absurdos acionam mecanismos

de defesa o consciente bloqueia tal

sofrimento o internalizando no

inconveniente, criando uma amnésia

no ser sobre esse complexo. 

 E esse complexo costuma voltar de

maneira subconsciente com o

desenvolvimento psicosexual do ser.



E ele interfere em todas as relações
sociais da criança, pois é o que a criança

usará para se orientar, padronizar e
clamar sempre que se relacionar com
qualquer outro indivíduo, inclusive,

sobre si mesmo.
 O complexo de édipo se abriga no

subconsciente onde ele vai internalizar
todo o desejo do indivíduo sobre o

externo. O complexo de édipo orienta o
desejo, relações fundamentais, a maneira

como o ser humano sofre. 
 Ele ajuda que o ser humano compreenda
a razão de seus desejos e sofrimentos.

Esse complexo em si, tornou-se umas das
bases da psicanálise.






Em outras estruturas familiares
O complexo



Freud não desenvolveu teorias sobre famílias não

tradicionais, então, Lacan desenvolveu uma nova

teoria para que os estudos de Freud pudessem ser

aplicados nas demais realidades.

Conforme as ideias de Lacan, a figura materna e

paterna, citadas por Freud não necessitam

especificamente ser interpretadas pelos genitores da

criança. A materna, por exemplo, que seria o primeiro

ser com quem a criança cria afeto e recebe afeto,

pode ser interpretada por outra mulher, um homem, ou

uma instituição. Já a figura paterna representada

por, um segundo outro na vida da criança, figura essa

que também pode ser alguém fora da relação sanguínea

com a criança, ou até mesmo, ser o mesmo que o

primeiro ser, com aquele primeiro outro.



O complexo é uma concentração de afetos

e desejos com qual a criança tem com os

pais e os pais com a criança, onde a

criança passa a sentir ciúmes dos pais

por dedicarem atenção uns aos outros.

De fato, meninos e meninas,

independente da construção familiar que

tiveram, necessitam passar pelo

processo de entenderem ambos os outros

para terem a compreensão de cuidado e

iniciação em vida social. 

Como em casais homoafetivos, a criança

assimilará os pais como qualquer outra

criança de uma maneira natural,

independente do gênero. Ou em uma mãe

solo, por exemplo, onde a criança pode

associar a mesma a ambos os papéis, ou

até mesmo, o trabalho de sua mãe, que

se mostra como um empecilho entre ela e

a mãe, como um segundo outro. A atenção

uns aos outros invés dela, e começa a

enxergar um dos pais como rival

romântico/sexual por um dos pais.



O complexo de édipo é

uma das bases essenciais

da Psicanálise.

Ele nos mostra de onde

vem a maioria de nossas

relações pessoais e nos

faz entender detalhes e

origem da nossa

personalidade e traumas.

Sempre tive muito

interesse em psicologia

e psicanálise e entender

o complexo de édipo me

deixa um passo mais

próximo de entender a

psicologia, e também,

como agir com crianças
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